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). E aimk IWB s w p . l ~ ,  lmms PPG$ LUPnaeur: 
n t m n m c b  ABC da Ligh novo Mmt&io, sQcao em d e h p  e eventos. 

SEB -35ANOSI I 
A Sociedade Entomológica do Brasil 

( ~ ~ d ~ ~ 3 5 a n o s c 6 ~ v o  
de satisfaçtio puder comemorar este 
momento com os associados. Desde sua 
aiaçb em 1972, a SE8 vem demonstrando 
sua inswçb no cenário científico nacional e 
intenrasianal. Trata-se óe uma ssoci- 
coilisolidads e com perspectivas de 
t 2 m i c ~ p a r a m  moS. 

A revista Naotrqid Entomology 6, 
atualmente, um importsnte veiculo pwa 
pcubm de d g € w  c*-. o ncímem 
de trablnos sulzmctidos aumentou 
ca&deaveLmenk &timos dois anos. A 

~ p , o r o m r p u b l i c a ç S L o d o f ~ d e  
i q m c t o d o i S f q u e ~ 8 ~ 0 g ~ e a a e a n 0 ,  

am8a m s l i o f v i s i b ~ ~ .  Eãta 
d 0 B ~ C b : t o d o o m u n d o  

pela revista, * ti redução nos recursos 
rtdvindos das agheias de fomento nos 
oôrigá a ttlcbalb no sentido de tornar a 
riQY]iaP-w Pore8Semotiv0, em 

a crpbrar uma ttua de submissão 
du &&&os, am&me projmto e aprovado 
em reuaib do Corpo Editorial da revista 
seonrda dwm& o XXi Congresso Brasileiro 

de Entomologh, em &i&. O intuito 
Ccobrã&&l tK) 

caso de e 
cancelados. 

Consideramos que a recente cria- 
@ da revista eleírhica BioAssay foi 
t a m b  uma iniciativa bem sucedida 
na gestg, do Residenb Robwto A. 
Zucchi. Estrr lwista veio atenda- uma 

associados que já não 
na Ncotqical Ento- 

mology espaço para publicar 
lzlhihm de cmmíc cam gxodutos ' 
q ~ S s c m i ~ ~ b i o 1 6 g i ~  

~ ~ E a i 2 0 0 7 .  
ttiaçb ao Informativo da 

SEB, inqiortiune wbuio de comuni- 

coleção seja disponibilizada na 
intemdem2007. Es$tserilumafhm 
de resgatar a história da nossa SEB. 

Por meio dessas'publicaçõcs - 
~eaQKipical ~ n b l o g y ,  ~hAmay e 
ISEB - a SEB cumpre sea papal em 
d w p o n i i b  mte6do de qualidside 
com enfoque cientinco e tbcnológico, 
além de informações úteis aos 
associados. 

Um segundo aspecto, reconhecido 
hmacio-, 6 o suceasso dos eventm 
científicos promovidos pela SEB. O que se 
espera para o futuro C que as comissões 
organizadoras lancem mão cada vez mais de 
tecnologia da infomaçb para trabalhar cum 
maior eficácia e segumnça. É preciso qw os 
nossos eventos sejam definitivamente Hlfw- 
matizados~faahasnoenvio&fbst)c 
mos 
dese 
para a SEB, no qual o d d o  podtr6 mirii. 
ter seus dados cadwtmk Wi, wib- 
meter e a o o m p h r  tmbahs para asr duas 
revistas, além de se imcmva ms wumtxm 
promovidos pela entidade. As wtdtkiticm 
f icarão~&numbsncodedOdb8 
unificado, as quis .serão de [&CPBBCi valia para 
negociações na libm@o de racwsús para 
os congressos e para a revistas. A 
perspectivaéque osisbmrsntreemfPeiede 
teste em abril e que o pr6Xgno C- 
Brasileiro de Entomol 
já utilize o recurso de 

Do ponto de vista íímmmiro, a Diretoria 
atual empreendeu esforços nb sentido de 
unificar as contas da entidade. Atiralmente, 
a SEB tem uma f i c a  conta-comte na qual 
são feitos todos os créditos - anuidades, 
taxas de submisstio e de impressão, 
assinatura de revista e patrocínios. 

(continua na pág. 5) 

q Reuniao Internacional sobre Cydia pomonella 
Em primeiro plano (da esquerda): Aldo Malavasi (Brasil), Hayat 
Makee (Sítia), Anzhela Azizan (Armênia), Silvia Dom (Suíça), 
Eduardo Botto (Argentina), Marcos Gerding (Chile), Adalecio 
Kovaleski (Brasil). Em segundo plano (da esquerda): Lisa Neven 
(EUA), Mohamed Mansour (Síria), Thomas Blomenfíeld ( b c a  
do Sul), Franczek Marec (República Tcheca), Marc Vreysen 
(Áustria), Jim Carpenter (EUA), Luís Devotto (Chile) e Gustavo 
Taret (Argentina). 



Deir anos h freite da Neotropieal 
E t ~ t o m w .  Está disponível no sitc da 

mandato como Editora-Chefk. O princqd 
gargaio no practe9so editorial continua sendo 
o tempo relativamate longo entre aceite e 

qime,mfunç4odolimitefisico 
( n b o  de pl8i9inrur). Para resolver essa 
que&&, estaemos ampliando o número & 
artigos por número. 

NOVW lbübrld~. Dama as boas-vindas ao 
Joadbra MrJei, Awtdlia, Zn te~ 'ona1  
Editorial Board; ao Roaaido Reis Jr., 
Unimoates (Montes Cimos, MG), Editor 

ediM da Ne&qicai Entomology (ver 
&bate) e ao HerZEeii SíqPein, UFRPE 

PB), Editor Adjunto na área de 
&Plantas. 

Taxa & ubnuíssh Em 1/3/07, passamos a 
cdmr a taxa de submissão de artigos no 
valor R$ 50,00, para cobrir despesas de 
tmm&@o de artigos (impres&s, comios, 
Oeileamunic~es e pessoal). O trabalho 
somaailtedenviaQpararevi&apóso 

h trina (boleto bancário).Como 
wckedo no ISEB (áezembro 2006), esse 
vakw 8ga ~n~ da taxa de impressão 
d ~ s  artigos aceitos. Portanto, autores de 
tmbabs r e c m d o s  para publicação 
nHo serão onerados. Esperamos, com essa 

dar meior smtmbbilidade B revista, que 
mpsenta fonte considerável de despesas à 
S B .  

impressão passou a ser feita por boleto 
bancário para os autores residentes no Brasil. 
Assim, todos os recebimentos de taxa de 
impms&o ou submissão serão na conta- 
carente da SEB, da&~ maior transparência 
e £.e o controle de recebimentos. Os 
&&alhos serão publidos somente depois 
do recebimento da tâxa de impressão. 

S@h A- Em dezembro, iniciamos 
discussilo com os E d i W  Gilberto Moraes 
e Denise Navia (Acarologia) sobre a 
pertinbncia de publicar os artigos sobre 
bearos em seção B parte. 0 s  dois editores 
picionaram-se favmveimente e sugeriram 
que fmse ouvido o Corpo Editorial. Entre os 
Editoresquere-tl&ta,mais 
de dois terços foram ftivoráveis tl criação da 
Ueçgo. A Diretoria da SEB foi consultada e 

n b e r o  de pesquisadores que 
estudam &os. 

VWa li üiW Em 25fjaneir0, tivemos 
a oportunidade de conhecer o 
Programa de Pós-Graduação em 

d a U E V , m V i M G  
Na ocasilao, o Prof h 1 0  Wini,  
coordenador do Fmpma e Editor 
Adjunto da NeotmpPcal Entoaiology, 
viabilizou um r$pUIo bate-papo com 
osestudantesparadivulgarasduas 
revisitas da SEB. -,.-,-., ....... "..Tl,.rrrT.i,.l ..... T.-...-tl," 

Rwu~sos Finu1airos. O CNPq e a 
Capes liberaram, cada um, R$ 
30.000,OO pma a nossa revista. Os 
recursos sergo destinados para 
impressão e também para o 
desenvolvimento de um sistema 
eldrhico e on-lim para írdta@o 
de artigus (ver diante). Agmdecemos 
As duas agências pelo apoio. 

'I1.ambçb de artigo& A Adaltech 
~viou,nofinaldem,propostap 
o desenvolvimento de sistema 
h & ~ a r a  da SEB 
(V. ISEB de dezembron006). A idéia 6 
com programa único gerenciar as 
idormaçõcs de &i- publícaçõm e 
eventos da SEB. Assim, o sócio, ao 
submeter um artigo, não precisará 
preencher seu cadastro novamente, 
pois seu histórico ficará registrado 
para consulta. Para os editores e 
revisores, a avalurção de artigos será 
bastante faCilitirda,pslaps&ilidade 
d c ' ~ ~ c ? m - p ~ . c a m p ~ r  
conectado B intcmet. O programa está 
em fase de teste e deverá ser 
disponibilizado aos usuários ainda no 
primeiro semestre de 2007. 

Lbtex. Uma vez implantado o 
programa para submiss%o e 
tramitação de artigos, passaremos a 
usar o Lbtex para pro&#o editorial 
da Neotropical Entomology e da 
B i o h y .  Esse software graaiito 6 o 
mais usado mundialmente para 
produção editorial de revistas 
científicas. Para o editor, tem a 
vantagem de automatizar diversas 
etapas do processo de e?çtitoração, 
 doot tempo da em 
maisde909 /0 .Pmossn i tores ,~  
o trabalho de fornatação de artigos 

...I.. ................................................................................... 
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(Instruções aos Autores extremamente 
simplificadas); os aukres deverão 
pr~;acupar-se s6 com o conteúdo e não mais 
comfomiatodotexto.AadaptaçãoaoLátex 
será coordenada pelo R d d o  Reis Jr. 

Avaliação de artigos. Pedimos desculpas 
pelos atrasos na avaliação dos artigos. 
Houve aumento de 20% no volume de 
trabalhos recebidos em 2006 em relação a 
2005, a l b  do período de recesso do Corpo 
Editorial e de revisores ad  hoc. Foram 
constatadas também faliras no processo de 
comunicação eletrônica, as quais serão 
sanadas-ouaomenosreduzidas-*a 
implantação do novo programa on-line. 
Estamos tomando as providências para que 
os trabalhos atrasados sejb devolvidos 
pelos editores e enviados aos autores para 
correções. 

Perspectivas 2007. Atd 28/2/07,58 artigos 
foram recebidos, i.e., aumento de 3 1% com 
relação a fevereirol2006. Estaremos 
trabalhando para ampliar o Corpo Editorial 
e para implantar em caráter prioritálrio o 
sistema on-line para tramitação de artigos. 

'C Encenamos o primeiro ano, 
com 30 artigos submetidas e - 13 artigos publicados nas 
h: Controle Biokigico (2 
trabalhos), Contn,Ie Químico 

(4), l%t&os vegetais (21, (3) 
e Comuni- Científicas (2). Dorsn~vos 
artigos estão disponiveis e 4 estão aceitos. 
BioAssay foi cadastrada no ISPI (www. 
-p~fiap.o~gj r e - s u w & i w ~ m a ~ . '  
org). Estamos trabalhando na indexaçfio nos 
principais bancos de dados e no Qualis da 
Capes. Nossas boas-vindas ao Prof. Carlos 
Fernando Salgueirosa de Andrade 
(Unicamp) para o Corpo Editorial na Seção 
de Controle Biológico. A adequação da 
revista no ambiente OJS (Open Journal 
Systems) está quase concluída, o que 
facilitará o sistema de busca e & ediltoraçIlo. 
Com a experiência de um ano e a solução de 
alguns problemas iniciais na implantação 
do processo de editoração da BioAssqy, 
pretendemos disponibilizar os artigo8 em 
u m p l w D d e a p r o ~ 3 m e s e s @  
a submissão. Contamos com a colabomçib 
de todos para a c o n c r e ~  da BioAssay. 

Celso Omoto, Editor Chefe 



NOVOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÁO 
Pós-GraduawemWe,Segurança informações no site do Instituto 
Alimentar e Ambientirl no Agronegkio Biológico (www. biologico.sp.gov. br/ 

pos~aduacao/Prn~aduacao. h&. 
Em março de 2007, teve início o curso de Pós- 
Graduação em Sanidade, Segurança Antonio Batista Filho 
Alimentar e Ambienta1 no Agronegócio do Instituto Biológico, Diretor 
Instituto Biológico. Aprovado pela CAPES 
com conceito 4, o curso é direcionado aos 
profissionais das áreas de Biologia, Medicina Pód;raduaçHo em ProduÇHo Vegetal 
Veterinária, Engenharia Agronômica, 
Química, Farmácia-Bioquímica, Biomedicina O Programa do Centro de Ciências 
e afins. Entre as áreas de concentração do Agrárias da Universidade Federal do 
Programa, destacam-se duas linhas de Espírito Santo (Mestrado) apresenta 
pesquisa "Biodiversidade: caracterização, duas linhas de pesquisa: Fitotecnia e 
interações, interações ecológicas em Recursos Florestais. Os temas abor- 
agroecossistemas" e "Manejo integrado de dados no Programa têm caráter 
pragas e doenças em ambientes rurais e interdisciplinar, permitindo aos alunos 
urbanos". São oferecidas 22 disciplinas, entre graduados em Ciências Agrárias e 
elas, controle biológico de pragas e doenças; áreas correlatas desenvolverem 
insetos, ácaros e nematóides na agricultura trabalhos vinculados às duas linhas 
e pecuária; manejo integrado de pragas e de pesquisa. São oferecidas 35 
doenças; pragas quarentenárias e sistemas disciplinas, entre as quais, Bioeco- 
de controle quarentenário; pragas logia de Insetos, Controle Biológico 
sinantrópicas; resistência de pragas de de Insetos e Manejo Fitossanitário. 
importância agrícola, urbana e veterinária a Em 2003, o Programa foi recomendado 
pesticidas. O caráter inovador da proposta pelo Conselho Técnico Científico 
relaciona-se ao desafio de formar (CTC) da CAPES e, em 2004, foi 
profissionaisquecom~damecontribuam reconhecido pelo MEC. Mais 
no processo de desenvolvimento do informações estão disponíveis em 
agronegócio e na geração de políticas (m.cca.ufes.br). 
públicas, tendo como base o uso correto e Ricardo A. Polanczyk 
sustentável dos recursos naturais. Mais Coordenador do Programa 

DIGITALIZAÇAO DO ISEB 

Todas os números do ISEB, desde 1976, serão dkpnibilizados no site da SEB 
(pmpsb da Regias Sugayama). Agradecemos ao Jsse Djair Vendraxnim, o empI.eSho 
da mleção de Informativos para a digitalização. 

&-os aos sócios o empridmo, para d i g i t a l i i ,  dos n8mercwi 2 de 1977 e de 
que e9W faltando. Colaborem com o resgate da memória da SEB, que é a hist6ria 

da Entomologia Agrícola no Brasil. 

Reunião da IAEA 
A Agência Internacional de Energia 
Atômica (IAEA) realizou de 19 a 23 
de março em Vacaria, RS, o 4th 
Research Co-ordinated Meeting on 
"Zmprovement of codling moth SZT to 
facilitate expansion of $eld appli- 
cation", projeto coordenado por Marc 
Vreysen (IAEA). O evento reuniu 15 
pesquisadores de dez países (foto, 
pág. 1). O objetivo foi atualizar os 
participantes sobre os avanços na 
pesquisa básica e direcionada ao 
estabelecimento da Técnica do Inseto 
Estéril (TIE) para controle e 
erradicação de Cydiapomonella. Nas 
visitas técnicas a pomares de maçã e 
packing house de Vacana, os parti- 
cipantes conheceram o setor de h t i -  
cultura temperada no Brasil. Co- 
nheceram também o projeto de 
erradicação de Cydia pomonella no 
Brasil, realizado pelo Ministério da 
Agricultura, sob coordenação técnica 
de Adalecio Kovaleski (Embrapa Uva 
e Vinho), com apoio da Associação 
Brasileira de Produtores de Maçã e 
Associação Gaúcha de Produtores de 
Maçã. Segundo Marc Vreysen 
(IAEA), os resultados obtidos no 
programa de erradicação por meio da 
remoção de hospedeiros em áreas 
urbanas infestadas são impressio- 
nantes. Diferentemente de outros 
países, a produção de maçãs no Brasil 
tem um forte caráter empresarial, o aue 
cria o ambiente favorável para que uma 
ação de erradicação seja bem- 
sucedida. Marc Vreysen considera a 
TIE ferramenta fundamental para 
atingir a erradicação de Cydia 
pomonella no Brasil, o que será um 
fato inédito no mundo. A produção 
de insetos estéreis será realizada na 
Biofábrica em Juazeiro, BA, e as 

I primeiras liberações deverão ocorrer 

na s a h  200812009. 
59. As alterações propostas para os nomes científicos de várias espécies de 

Castniidae incluem nomes de espécies de importância agrícola: 
a) Telchin licus licus (Drury, 1773) é o nome válido da broca-gigante-da-cana e Castnia 
licus - nome consagrado na literatura agrícola - é sinônimo júnior. 
b) Castnia invaria volitans Lamas, 1995 é nome válido e Castnia icarus (Cramer, 
[1775]), que tem sido usado para a broca-do-abacaxi, é sinônimo júnior. 
c) Eupalamides cyparissias cyparissias (Fabr., 1776) é nome válido e Eupalamides 
dedalus (Cramer, [1775]) e Castnia dedalus (Cramer, [1775]), que têm sido usados para 
a brocado-dendezeiro, são sinônimos juniores (a grafia daedalus é errada). 
Referência: Lamas, G 1995. A critical review of J.Y. Miller's checklist of the Neompical 
Castniidae (Lepidoptera). Rev. per. Ent. 36:73-87. 

Roberto A. Zucchi, S. Silveira Neto e José Maurício S. Bento 
Envie-nos mfonnnfóes pnblhdis sobre a a&nrçanrçao & nomenchma & Uisetos & importâncici aghmia 
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RESENHAS BIBLIOGRÁFICAS I 
GULA DE PRAGAS AGRÍCOLAS PARA 
O MANEJO INTEGRADO NO ESTADO 
DO AMAPÁ. Alexandre Luis Jordão & 
Ricardo Adaime da Silva, 183 p., 2006. 
Holos Editora (Preço: R$ 35,OO). Pedidos: 
www. holoseditora.com. br 

Os profissionais atuando na Região Norte 
do país contam agora com um novo recurso 
no controle de insetos de importância na 
agricultura. O livro "Guia de Pragas Agrícolas 
para o Manejo Integrado no Estado do 
Amapá", lançado recentemente pela Holos 
Editora, aborda as pragas de mais de 40 
espécies de plantas, principalmente fiutíferas, 
além daquelas que atacam grãos armazenados. 
As informações estão organizadas por 
cultura e para cada uma das 102 espécies de 
pragas apresenta-se o nome científico (com 
respectiva ordem e família), nomes populares, 
ocorrência no Estado, características morfoló- 
gicas gerais, os hábitos com relação ao ata- 
que, os danos provocados e as diferentes 
formas de manejo, incluindo pesticidas bioló- 
gicos e químicos, além de boas práticas para 
evitar infestações. O livro é amplamente ilus- 
trado com fotos coloridas que facilitam o 
reconhecimento das pragas e dos danos pro- 
vocados nas plantas. Há também uma seção 
tratando de 15 espécies de inimigos naturais, 
tanto parasitóides quanto predadores. As 
sugestões de manejo e controle estão basea- 
das nas condições locais de cultivo, tomando 
o livro uma excelente contribuição para a 
Entomologia Agrícola no Amapá. 

Gabnel A. R Me10 - UFPR 

INSETOS IMATUROS - Metamorfose e 
Identificação. Cleide Costa, Sergio Ide h 
Carlos E. Simonka (e&.). Holos, Editora, 
249p., 2006 (Preço: 60,OO). Pedidos: 
holos@holoseditora. com. br 

~, . % >  . 

4Q capítulo é sobre Coleta, Criação e 
Identificação e o 5Q contem a Chave 
de Identificação para as Prineipais 
Ordens. Do 6P ao 17* , são apresen- 
tadas as características gerais e chave 
para identificação, dentro de cada 
ordem, das famílias que ocorrem no 
Brasil. Os editores, isoladamente ou 
em conjunto, assinam a maioria dos 
17 capítulos (cinco iniciais e os sobre 
Odonata, Ortopteróides, Hemiptera, 
Megaloptera, Neuroptera, Coleoptera 
e Hymenoptera). Os demais capítulos 
foram escritos por P.C. Bispo & V.L. 
Crisci-Bispo (Ephemeroptera e 
Plecoptera), J.H. Guimarães & A.S. 
Amorim (Diptera). L.G. Oliveira 
(Trichoptera) e M.M. Dias (Lepi- 
doptera). A obra inclui ainda um 
Epílogo e um utilíssimo Glossário, 
além de inúmeras Referências 
Bibliográficas. As ilustrações são 
excelentes. Esse livro realmente 
preencheu uma lacuna na literatura 
entomológica brasileira e, portanto, 
merece fazer parte da estante de todos 
os entomologistas, independente- 
mente da sua linha de pesquisa. 

R.A. Zucchi, ESALQ 

Finalmente, surgiu um livro sobre insetos 
imaturos em Português! Esse livro, sem 
dúvida, facilitará o trabalho dos professores 
de Programas de Pós-Graduação e de todos 
os interessados em identificar os insetos nas 
fases de ninfas e lagartas, que até então, 
dependiam dos livros clássicos de A. 
Peterson e, mais recentemente, dos livros 
editados por F. W. Stehr. Obviamente, esses 
livros ainda são fundamentais, mas é muito 
bom ler livro-texto de insetos imaturos em 
Português. Melhor ainda é ter à disposição 
chaves para a identificação de famílias, cujos 
representantes ocorrem no Brasil, eliminando 
a necessidade de adaptar chaves baseadas 
em taxons de outros países. Nos três 
capítulos iniciais são abordados os aspectos 
gerais: Fases do Desenvolvimento; Cresci- 
mento e Muda; Metamorfose e Evolução. O 
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O ABC da Lígia (19) 
Ir ao encontro de significa 
aproximar-se ou concordar. 
Exemplos: O jovem foi 
ao encontro da moça e 
abraçou-a com temura. 
(O jovem aproximou-se 
da moça e abraçou-a co 
Eles viviam às mil maravilhas, pois 
as idéias de um iam ao encontro 
das idéias do outro. (Eles viviam 
às mil maravilhas, pois as idéias de 
um concordavam com as idéias do 
outro.) 
Ir de encontro a signúica ir contra, 
discordar. 
Exemplos: O carro 
foi de encontro ao 
poste. (O carro foi 
contra o poste.) 
Eles viviam brigando, pois as 
idéias de um iam de encontro as 
idéias do outro. (Eles viviam 
brigando, pois as idéias de um iam 
contra as idéias do outro.) 

PmfessoraLígiaAbramidesTesta 
Revisora técnica, de vernáculo e de artes 
gráficas Professora de Curso de Editoração 
C~entífica para pesquisadores e de Língua 
Portuguesa para pessoal de apoio. 

Q)c acordo com o Cdsigo ... 
As abreviações de nomes científicos 

são regulamentadas pelo Código 
Internacional de Nomenclatura Zoológica, 
por meio da Recomendação 25A (v. 
abaixo). Para evitar confusão, o nome do 
gênero, em um mesmo trabalho, pode ser 
abreviado com duas letras. 

Recomrnendation 25A. Abbreviations. 
On fírst mention of a scientific name in a 
published work all components should be 
printed in full. Subsequently, if an 
abbreviation is used for any part of a 
binomen or a trinomen, the abbreviation 
should be unambiguous and it should 
always be followed by a full stop (period) 
to avoid it being thought to be a-coqplete, 
word. 

Example. The mosquito name Aedes 
aegypti should be so printed on first 
mention, but subsequently may be given 
as A. aegypti (and A. a. aegypti for Aedes 
aegypti aegypti) but in a case where 
confusion is likely (e.g. with Anopheles), 
Aedes aegypti might be abbreviated to Ae. 
aegypti (and An. maculipennis used 
without ambiguity for a species of 
Anopheles). 

[ Laboratório de 

de Insetos 

Inaugurado, em novembro do ano passado, 
na ESALQ (Entomologia), sob a coordenação 
de José Maurício S. Bento, seguirá duas 
linhas de pesquisa para o manejo de pragas: 
estudo de feromônios e de substâncias 

, r .  . - 3  t 

voláteis dk pl&s. 0 s  =&dos envGhendo 
voláteis de plantas serão prioritários, pois 
trata-se de uma área recente ainda pouco 
desenvolvida pelos grupos de pesquisa no 
Brasil. Entre os insetos estudados nas duas 
linhas de pesquisa (feromônios e voláteis de 
plantas), destacam-se as pragas do tomate, 
batata, milho, cana-de-açucar e citros. Além 
da ESALQIUSP, os recursos para a 
construção do laboratório (180 m2) foram 
provenientes da empresa japonesa Fuji 
Flavor, Cooperativa dos Cafeicultores e 
Citricultores de São Paulo (Coopercitms), 
Fundo de Defesa da Citricuitura (Fundech) 
e FAPESP. Mais informações: www.Úgencia. 
fapesp. br:80/boletimpentro.php?id=6683. 



Fundamental para o sucesso de tantas 
ações é o apoio recebido dos Conseiheiros e 
das ComisSaeS, além do Corpo Editorial das 
revistas. A criação dos vários conselhos e o 
envolvimento dos Conselheiros segura- 
mente dará maior dinamismo para a sociedade 
com caminhos mais seguros. 

No momento em que a SEB comemora 
seus 35 anos, manifestamos nosso profundo 
respeito e gratidão ao trabaiho desenvolvido 
pelos que nos antecederam na importante 
dssão de conduzí-la. Manifestamos nosso 
agradecimento A toda Diretoria, Conselho, 
Comissões e Corpo Editorial das revistas e 
do ISEB, pelo apoio recebido.Agradecemos 
também aos associados, razão da existhcia 
da SEB, e aos patrocinadores dos nossos 
eventos e publicações. 

Adalecio Kovaleski, Presidente 

Ao José Adilson Mkêz,  chefe do Serviço 
de Produções Gráficas da ESALQ, pela 
criaçáo do novo lay-out do ISEB. 

- 

~ O C I O  em uesra 
Evaldo F. Viela, indicado pelo Governad 
Aécio Neves, assumiu o cargo d 
Secretário Adjunto de 
Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior do 
ktado de Minas Ge- 
iis, em marp de 2007. 

Breve histórico da criacão da SEB 
~ e s t è  ano, quando a SEB 

completa 35 anos, vale a pena regor- 3 "?e I 
dar os eventos históricos que culmi- r naram com a sua criação. Em 1967, o 

';&@?iL., durante um ciclo de seminários e ' 
* . a .  , 

7;- 
. 

I-, 

debates, para a criação da Pós-Gra- ' - . g  , 4 
- I,,, 

duação em Entomologia na ESALQ, 1\ I 

Domingos Gallo, Octávio Nakano, 1 i:: -+ 

Sinval Silveira Neto, Carlos J. Ros- '.? b - *  < e  - 
- 1 

setto e Allen Steinhauer discutiram 
' 

1 I: 

a idéia de organizar reuniões anuais A ~ I I ~ - ~ I I P  
n*BIiy, BWU liUI 

de Entomologia, como as realizadas 
pela Sociedade Americana de Ento- 
mologia. A Sociedade Brasileira de 
Entomologia (SBE) aprovou a idéia. 
A lu  Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira de Entomologia foi orga- 
nizada na ESALQ, em Piracicaba, de 
2 a 5/setembro/1968, com 56 resu- 
mos. A 2' Reunião Anual da SBE foi na UFRPE, Recife, de 1 a 6ldezembrol1 969, com 77 
resumos. Nessas reuniões, houve predominância dos trabalhos de Entomologia Agrícola. 

A 38 Reunião Anual, que seria em Itabuna, não teve o apoio da SBE. Assim, foi 
organizado o Encontro de Entomologia Agrícola na Estação Experimental da CEPLAC 
em Uruçuca, BA, sem publicação dos Anais. Os resumos mimeografados e o bloco de 
anotações com a logomarca do Encontro foram colocados em pasta aberta (foto). Nesse 
Encontro, foi criada a Sociedade Entomológica do Brasil (SEB) por 43 sócios fundadores. 
Pedrito Silva foi eleito Presidente e decidiu-se que a l a  Reunião Anual da Sociedade 
Entomológica do Brasil seria realizada em julho11 973, em Viçosa. Areunião seguinte, em 
Pelotas, em 1975, foi denominada 2Q Congresso Brasileiro de Entomologia (CBE). 

Os CBEs tomaram-se eventos de grande porte com mais de 1.500 trabalhos nas últi- 
mas edições (20P e 2 lQ CBEs), em todas as áreas da Entomologia. Portanto, os CBEs con- 
solidaram e projetaram a SEB, que em conjunto com a Embrapa Soja, recebeu o reconhe- 
cimento internacional para promover o XX Congresso Internacional de Entomologia, 
Foz do Iguaçu, em 2000, com aproximadamente 4.000 participantes de 78 países. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ACAROLOGIA NO BRASIL 
A cidade de Recife será a sede do XIII 
Congresso Internacional de Acarologia, em 
2010. Os congressos anteriores foram 
realizados na~ustrália, Áustria, Escócia, EUA 
(3 vezes), Holanda, Índia, Inglaterra, México 
e antiga Tchecoslováquia (2 vezes), com 
aproximadamente 300 a 400 participantes. A 
decisão de apresentar o Brasil como 
candidato à organização do evento foi 
tomada em maio/2006, durante a realização 
do I Simpósio Brasileiro de Acarologia 
(SIBAC), em Viçosa-MQ que contou com 
cerca de 200 participantes de todo o Brasil. 
Por ocasião do XII Congresso, em agosto1 
2006, na Holanda, os acarologistas brasileiros 
apresentaram a proposta de organizar o 
congresso seguinte. Em janeirol2007, a 
proposta formal foi apresentada ao Comitê 
Executivo Internacional dos Congressos de 
Acarologia, presidido pela Dra. Heather 

Proctor, do Canadá. Os acarologistas 
do Japão também apresentaram uma 
proposta. Entretanto, o Comitê 
escolheu o Brasil como sede do 
próximo evento. Isso nos deixa 
honrados e satisfeitos, pois represen- 
tará uma grande oportunidade para o 
desenvolvimento da Acarologia em 
nosso País. Os profissionais e 
estudantes do Brasil e de países 
vizinhos terão grande oportunidade 
de contatar seus contrapartes de todo 
o mundo. Em razão da sua importância, 
o XIII Congresso Internacional de 
Acarologia será um dos principais 
temas a ser debatido no I1 SIBAC, em 
Poços de Caldas, em 2008. 

Gilberto J. de Moraes 
Presidente do Congresso 

RA. Zucchi & S. Silveira Neto 

Eventos 
I11 Curso Nacional de 
Capacitação em Moscas- 
das-Frutasi de Importância 
Econômica e Quarentená- 

ria: Biologia, Monitoramento e Controle 
Locais: Petrolina, PE e Juazeiro, BA 
Data: 22lmaio a 0 lljunhol2007 
Coordenação: Aldo Malavasi 
Informações: lara@ moscamed.org. br 

X Simpósio de Controle Biol6gico 
Local: Brasília, DF 
Data: 30/junho a 4ljulhol2007 
Presidente: Rose Monnerat 
I ~ f 0 ~ 8 ~ ~ : s i c o n b i o ~ .  cenargen. embrapa. br 
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